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►  O  "Ecce  Homo"  de  Cecília  virou  até  ^  « 
grafite  numa  referência  ao  artista  Banksy 


O  Seleções  desfalcam 

^  clubes  paulistas  por 
três  rodadas  {pági2} 

O  I  Maria  Gadú  traz  sua 

j  nova  página  ao  Ilha 
Porchat  Clube  {pág  09} 


Kit  ensina  motorista 
a  se  livrar  de  multas 

o  Vendido  pela  internet,  manual  traz  1,2  mil  modelos  de  recursos  para  anular  as  mais  diversas  infrações 
O  Por  R$  69,99,  empresa  garante  sucesso  em  até  80%  dos  casos  O  Guia  descreve  várias  brechas  na  lei  {pág  os} 


Festa  da  padroeira 


■ 


►  O  Monte  Serrat  já  está  pronto  para  os  festejos  da  padroeira  de  Santos,  comemorados  no  dia  8  {pág  03} 
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IR  morde  inSlS  forte  o  o  Correção  na  tabela  de  alíquotas  faria 
■     I       j       I  ^J»      com  que  brasileiro  pagasse  até  44% 

DOISO  OR  Ciasse  meaia  menos  imposto  de  Renda  {pág  07} 


Levantamento  Seade 

Mortalidade 
infantil  da 
Baixada  é  a 
maior  de  SP 

O  Guarujá  tem  o  pior  índice 
da  região,  com  23  mortos  até 
um  ano  de  idade  a  cada  mil 
nascimentos  {pág  02} 

Aulas  de  calouros 
da  Uníf  esp  só 
começam  em  abril 

o  Atraso  no  início  do  ano  letivo 
para  novos  alunos  é  motivado  por 
greve  de  funcionários  {pág  03} 

Mensalão:  relator 
condena  diretores 
do  Banco  Rural 

o  Para  Joaquim  Barbosa,  os  4  réus 
atuaram  para  favorecer  esquema 
de  empréstimos  fictícios  {pág  04} 


Túnel  da  Vila 
Zilda  volta 
a  ser 

interditado 

Até  quínta-feira  o  fluxo 
de  veículos  no  Túnel 
Juscelino  Kubitschek 
(Vila  Zilda),  em  Guarujá, 
sofrerá  alteração  por 
causa  da  conclusão  da 
obra  de  revestimento 
em  toda  sua  extensão. 
O  local  ficará 
parcialmente 
interditado  no  sentido 
Praia-Bairro,  das  7h  às 
18h.  O  tráfego  no  local 
voltará  ao  normal 
durante  o  feriado  da 
Independência  do 
Brasil.  A  interdição  do 
túnel  volta  a  ocorrer  na 
segunda-feira,  dia  10, 
mas,  desta  vez,  a 
paralisação  será  total, 
nos  dois  sentidos,  das 
21  às  4h.  O  transtorno 
deve  durar  até  o  dia  14, 
sexta-feira. 

METRO  SANTOS 


Cotações 

Dólar 

Euro 

+  0,09% 

-  0,02% 

(R$2,03) 

(R$2,56) 

Bovespa 

+  0,39% 
(57.281pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 
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Centro  santista 
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Protesto  faz  bancos  abrirem  a  partir  do  meio-dia 

Quem  precisou  ir  ao  banco  no  Centro  de  Santos  na  manhã  de  ontem  teve  que  desistir  e  voltar  mais  tarde.  Por 
decisão  do  sindicato  dos  bancários  de  Santos  e  da  região,  as  agências  da  cidade  abriram  as  portas  somente  a 
partir  do  meio-dia  (duas  horas  após  o  horário  normal).  Os  sindicalistas  não  concordam  com  a  proposta  feita 
pelo  Federação  Nacional  dos  Bancos  (Fenaban)  de  aumento  de  6%  nos  salários  da  categoria  e  exige  10,25%, 
além  de  outras  reivindicações  .  "Caso  não  haja  acordo  vamos  deflagrar  greve",  disse  o  presidente  do  sindica- 
to Ricardo  Saraiva  Big.  Hoje,  uma  nova  rodada  de  negociações  acontece,  às  ISh,  em  São  Paulo.  •  metro  santos 


VIA  ANCHIETA 

Homem 
morre  em 
acidente  com 
caminhão 

Um  caminhão  tombou 
e  pegou  fogo  na  madru- 
gada de  ontem  na  altu- 
ra do  Km  54  da  Via  An- 
chieta sentido  Litoral. 
O  veículo  trasportava 
combustível  e  o  conteú- 
do ficou  espalhado  na 
pista.  Uma  pessoa  ficou 
presa  dentro  da  cabine 
do  veículo  e  morreu 
carbonizada. 
Segundo  a  Ecovias,  o 
trânsito  de  veículos  foi 
interditado  nos  dois 
sentidos  da  rodovia  até 
as  4h20,  quando  o  fogo 
foi  apagado.  A  partir 
desse  horário,  a  pista 
norte  da  rodovia,  que 
costuma  operar  no  sen- 
tido São  Paulo,  foi  inver- 
tida e  passou  a  servir  de 
alternativa  para  os  veí- 
culos pesados  descerem 
a  serra. 

•  METRO  SANTOS 


Mortalidade  infantil  na 
BS  é  a  mais  alta  do  Estado 


O  Na  Baixada,  Guarujá  e  Peruíbe  têm  os  maiores  indicadores  de  mortalidade  infantil  da  região, 
com  23  e  21,2  óbitos  por  1  mil  nascidos  vivos,  respectivamente  O  Santos  tem  a  menor  taxa,  13 


A  Baixada  Santista  tem  a  ta- 
xa de  mortalidade  infantil 
mais  alta  do  Estado.  Dados 
divulgados  ontem  pela  Fun- 
dação Seade  (Sistema  Esta- 
dual de  Análise  de  Da- 
dos) em  parceria  com  Esta- 
do, mostram  taxa  de  16,9 
mortes  de  crianças  menores 
de  um  ano  por  cada  mil  nas- 
cidos vivos  na  região  em 
2011.  Em  2010,  o  índice  era 
de  15,15.  A  nova  taxa  corres- 
ponde a  425  óbitos  e  teve 
um  aumento  de  11%  em  um 
ano.  Os  municípios  de  Gua- 
rujá e  Peruíbe  foram  os  que 
apresentaram  os  maiores 
indicadores  de  mortalidade 
infantil  da  região,  com  23  e 


21,2  óbitos  por  1.000  nasci- 
dos vivos,  respectivamente. 
Santos  obteve  a  menor  taxa 
de  mortalidade  infantil  13,0 
com  64  óbitos  infantis. 

Metodologia 

Para  realizar  o  estudo,  o 
governo  dividiu  o  estado  de 
São  Paulo  em  17  regiões.  A 
que  apresentou  o  menor  ín- 
dice foi  a  de  Barretos,  com 
8,1  óbitos  por  mil  nascidos 
vivos.  Em  seguida  vieram 
São  José  do  Rio  Preto,  com 
9,1  por  mil,  e  Presidente 
Prudente,  com  9,9  por  mil. 
A  maior  taxa  do  estado  foi 
registrada  na  Baixada  que 
teve  16,9  óbitos  a  cada  mil 


nascidos  vivos. 

Segundo  a  coordenadora 
de  Saúde  da  Criança  do  Esta- 
do, Sandra  Regina  de  Souza, 
a  taxa  de  mortalidade  infan- 
til neonatal  precoce  (que 
ocorre  em  até  uma  semana 
de  vida)  chega  a  7,3  na  re- 
gião e  apenas  5,3  no  Estado. 
A  taxa  de  mortalidade  que 
vai  até  os  28  dias  de  vida  na 
região  é  de  11,0  para  cada 
mil  nascidos  vivos,  enquan- 
to a  taxa  do  Estado  chega  a 
7,9.  Já  a  taxa  de  mortalida- 
de após  neonatal  (a  partir  de 
28  dias  até  um  ano)  é  de  5,9 
na  região  e  no  Estado  3,7. 

A  principal  causa  de 
mortes  indicada  pelo  estu- 


do da  Fundação  Seade  são 
doenças  adquiridas  nas  pri- 
meiras 22  semanas  de  vida. 

"Esses  números  na  re- 
gião oscilam  muito  e  não  dá 
para  apresentar  um  único 
motivo  para  essa  taxa.  Po- 
rém, pra  diminuir  esses  in- 
dicadores é  necessário 
acompanhamento  pré  natal 
de  qualidade,  assistência 
adequada  antes  e  após  par- 
to, além  de  leitos  de  cuida- 
dos intermediários  e  UTls 
disponíveis  para  bebes",  dis- 
se Sandra. 


ANA  PAULA  SANTOS 
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Mortalidade 

Confira  a  taxa  de 
mortalidade  das 
cidades  da  Baixada: 

Guarujá  -  23,0  mortes  por 
1.000  nascidos  vivos 
^  Peruíbe -21,2 
^  São  Vicente  - 19,2 
^  Cubatão-15,3 
^  Itanhaém  - 14,2 
^  Mongaguá  - 13,9 
^  Praia  Grande  - 13,6 
^  Bertioga  - 13,4 
►  Santos  - 13,  O 

Fonte:  Fundação  Seade 
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Greve  é  primeiro  'trote* 
dos  calouros  da  Unifesp 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


O  Novatos  da  universidade  na  Baixada  devem  começar 
as  aulas  em  abril  por  causa  da  paralisação  que  começou 
em  maio  O  Previsão  é  que  aulas  voltem  no  dia  10 


Com  a  greve  dos  campi  da 
Unifesp  (Universidade  Fe- 
deral de  São  Paulo)  da  Bai- 
xada Santista  desde  o  dia 
17  de  maio,  os  calouros 
que  iniciam  as  aulas  em 
2013  já  vão  enfrentar  os 
resquícios  da  paralisação 
de  2012,  já  que  a  previsão 
é  de  que  as  aulas  só  come- 
cem para  os  novatos  em 
abril. 

De  acordo  com  o  Andes 
(Sindicato  Nacional  dos 
Docentes  das  Instituições 
de  Ensino),  a  previsão  é  de 
que  as  aulas  depois  da  gre- 
ve sejam  retomadas  no 
dia  10,  segunda-feira. 
"Há  uma  disposição  geral 
de  retorno  a  partir  da  se- 
mana que  vem,  mas  as  di- 
retrizes   serão  definidas 


Monte  Serrat  está  pronto 
para  festa  da  padroeira 


O  Monte  Serrat  já  está  pre- 
parado para  receber  a  festa 
da  padroeira  da  cidade,  no 
dia  8.  Dentro  da  programa- 
ção ocorrem  na  Catedral, 
até  dia  7,  missas  às  9h,  12h, 
16h  e  19h;  reza  do  Santo  Ro- 
sário, às  llh,  além  de  cele- 
bração, às  14h.  Até  o  dia  7, 
no  local,  também  será  reali- 
zada novena,  às  18h30,  se- 
guida da  missa,  com  a  parti- 
cipação das  paróquias. 


No  dia  8,  haverá  missas 
solenes,  às  7h  e  8h,  na  Cate- 
dral, seguida  de  missa  cam- 
pal, em  frente  à  igreja,  às 
9h30,  presidida  por  dom  Ja- 
cyr  Francisco  Braido,  bispo 
diocesano  de  Santos.  De- 
pois, os  fieis  seguirão  em 
procissão  com  a  imagem  da 
santa  até  a  prefeitura,  onde 
haverá  renovação  da  consa- 
gração da  cidade  à  Nossa  Se- 
nhora. Na  sequência,  a  ima- 


gem será  conduzida  ao  san- 
tuário, no  alto  do  morro. 

Ali,  às  lOh,  será  celebra- 
da missa  solene  com  o  pa- 
dre Franscisco  José  Greco;  às 
16h,  missa  campal  com 
dom  Jacyr  e,  às  19h,  missa 
com  o  padre  José  Myalial 
Paul.  A  programação  inclui 
ainda  quermesse  com 
shows  no  santuário,  dias  7  e 
8,  a  partir  das  20h. 

#  METRO  SANTOS 
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em  assembleias  locais", 
afirma  a  professora  Ana 
Maria  Ramos  Estevão,  vi- 
ce-presidente Regional  do 
Andes-SN. 

Com  isso,  na  Baixada 
Santista  a  previsão  é  que 
as  aulas  do  primeiro  se- 
mestre sejam  realizadas 
entre  outubro  e  setembro. 
Depois  de  uma  pausa  para 
rematrículas  de  cerca  de 
15  dias,  começam  as  aulas 
do  segundo  semestre, 
com  previsão  de  término 
no  mês  de  fevereiro  ou 
março.  A  direção  da  Uni- 
fesp foi  procurada  pela  re- 
portagem, porém  os  re- 
presentantes não  foram 
encontrados  em  virtude 
de  compromissos. 

Apesar  dos  meses  de  pa- 


SOLTO 

Motorista 
responderá 
processo  em 
iberdade 


Foi  libertado  na  tarde 
de  ontem  o  motorista 
Cirilo  Ribeiro  da  Silva, 
de  37  anos,  que  estava 
detido  no  CDP  (Centro 
de  Detenção  Provisória) 
de  São  Vicente.  Cirilo  é 
acusado  de  matar  por 
atropelamento  um  sus- 
peito após  um  assalto, 
na  Vila  Nova,  em  San- 
tos, que  ocorreu  na  ma- 
drugada do  dia  27. 

Segundo  o  advogado 
de  Cirilo,  João  Carlos  de 
Alencastro  Guimarães 
Filho,  ele  só  irá  conver- 
sar com  seu  cliente  ho- 
je. "Ele  está  esgotado  e 
só  quer  ir  para  casa  to- 
mar um  banho  e  dor- 
mir. Amanhã  (hoje) 
vou  saber  o  que  ocorreu 
exatamente,  afirmou 
o  advogado. 

O  episódio  aconte- 
ceu na  madrugada  de 
segunda-feira,  quando 
o  motorista  subiu  com 
o  coletivo  na  calçada, 
derrubou  uma  árvore 
e  atropelou  um  dos  sus- 
peitos. •  METRO  SANTOS 


ralisação,  o  aluno  do  ter- 
ceiro semestre  de  Serviço 
Social  da  Unifesp,  Maurí- 
cio de  Oliveira  Filho,  vê  a 
greve  de  maneira  positiva. 
"É  uma  mobilização  con- 
junta. Se  a  greve  sair  der- 
rotada a  universidade  fe- 
deral perde  como  um  to- 
do, não  só  por  alguns  me- 
ses, mas  por  muitos  anos", 
afirma  Maurício,  dizendo 
que  os  alunos  também  pe- 
dem melhoras  na  infraes- 
trutura  de  ensino,  além  de 
alimentação  de  qualidade, 
transporte  entre  os  campi, 
moradia  para  os  estudan- 
tes, entre  outros. 


CHRISTIANE  FERREIRA 

METRO  SANTOS 


Cronograma 

Veja  cronograma  de  inter- 
corrências  no  campus  da 
Unifesp  na  rua  Silva  Jardim 

!►  i6  de  fevereiro 

O  novo  campus  da  Unifesp 
na  rua  Silva  Jardim  foi  inau- 
gurado e  contou  com  a  pre- 
sença de  autoridades.  No 
entanto,  não  tinha  alvará 
e  habite-se. 
►  3  de  abril  de  2012 

Uma  forte  chuva  que  caiu  na 
cidade  alagou  o  piso  térreo 
do  prédio  e  a  biblioteca. 
Além  disso,  houve  queda 
de  parte  do  gesso  do  teto. 
17  de  maio  de  2012 
Começa  a  greve  da  Unifesp 
na  Baixada.  A  paralisação 
foi  feita  pelos  professores 
com  apoio  dos  estudantes. 
!►  27  de  agosto  de  2012 
A  prefeitura  de  Santos  con- 
cede o  habite-se  para  o  pré- 
dio da  Unifesp. 


Gigante 
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Navio  vem  da  China 

No  domingo  chegaram  no  porto  os  quatro  primeiros 
portéineres  (aparelhos  para  o  transporte  da  carga 
entre  o  cais  e  o  navio)  e  seis  transtêineres  (usados 
para  empilhar  e  estocar  contêineres  na  área  de  ar- 
mazenagem) que  serão  utilizados  na  BTP  (Brasil  Ter- 
minal Portuário),  que  vai  funcionar  a  partir  do  pri- 
meiro trimestre  do  próximo  ano. 


^  Bandeiras  foram  colocadas  para  comemorar  a  padroeira  da  cidade, 
escadarias  foram  pintadas  e  nichos  da  via-crúcis  foram  polidos 
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"Eu  sou  um 
barnabé  do 
processo" 


Relator  condena 
4  diretores  do  Rural 

O  Joaquim  Barbosa  apontou  que  réus  atuaram  para  favorecer  empréstimos 
fictícios  para  o  PT  e  para  as  agências  de  publicidade  de  Marcos  Valério 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


GOVERNO  LULA  REFOR- 
MOU O  PLANALTO  SEM  AL- 
VARÁ. A  reforma  do  Palá- 
cio do  Planalto  no  governo 
Lula,  que  custou  R$  111 
milhões,  foi  iniciada  em 
2009  sem  alvará.  A  Presi- 
dência da  República  foi 
multada  pela  Agefis,  agên- 
cia de  fiscalização  do  go- 
verno do  DF,  mas  ignorou 
completamente  as  notifi- 
cações, inclusive  para  pa- 
ralisar a  obra.  O  jogo  de 
empurra  e  a  pressão  con- 
tra fiscais  mantém  "secre- 
tos" o  auto  de  infração  e  a 
multa  aplicada,  de  R$ 
26.891,10,  que  jamais  foi 
paga. 

CALOTE  MANTIDO.  A  secre- 
taria-executiva  da  Casa 
Civil  da  presidência  da 
República  recorreu  e 
manteve  o  calote,  mesmo 
com  a  multa  reduzida  à 
metade. 

LEI  IGNORADA.  O  licencia- 
mento para  reforma  do 
Palácio  do  Planalto  é  obri- 
gatório, de  acordo  com  o 
art.  51  da  Lei  N°  2.105/98, 
ignorada  pela  presidência. 

ROLANDO  O  LERO.  O  revi- 
sor Ricardo  Lewandowski 
opinou  por  condenar  dois 
dirigentes  do  banco  Rural, 
mas  seu  votos  continuam 
mais  longos  que  os  do  re- 
lator. 

MINISTRO  SIG.  Como  sem- 
pre acontece  quando  há 
vaga  no  Supremo  Tribu- 
nal Federal,  o  jurista  e  ex- 
deputado  Sigmaringa  Sei- 
xas volta  a  ser  citado  co- 
mo um  dos  favoritos  a 
substituir  o  ministro  re- 
cém-aposentado  Cezar  Pe- 
luso. 

ABRAÇO  DE  AFOGADO.  O 

prefeito  Gilberto  Kassab 
(PSD)  prometeu  arregaçar 


O falecido  senador  Fá- 
bio Lucena,  do  Ama- 
zonas, tinha  o  hábito 
de  passar  o  tempo,  nos 
aviões,  com  um  copo  de 
uísque  nas  mãos  -  talvez 
para  disfarçar  o  medo  de 
voar.  Quando  Tancredo  Ne- 
ves percorria  o  país,  em 
1984,  para  legitimar  sua 


MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF) 
A  UMA  MULHER  QUE  0  CHAMOU  DE 
"HERÓI" 


as  mangas  na  campanha 
do  candidato  pelo  PSDB  Jo- 
sé Serra,  após  sua  queda 
vertiginosa  nas  pesquisas. 
Disse  a  Serra  que,  se  ele 
vier  a  perder  as  eleições,  os 
"dois  cairão  juntos",  como 
num  abraço  de  afogados. 


►  Gilberto  Kassab 


MAIS  QUE  EMBAIXADOR. 

A  Policia  Civil  do  DF  faz 
greve,  mas  têm  salários 
iguais  aos  da  Polícia  Fede- 
ral. Delegado  especial  (R$ 
19,7  mil  por  mês)  ganha 
bem  mais,  por  exemplo, 
que  qualquer  embaixador 
do  Brasil  com  35  anos  de 
carreira. 


campanha  presidencial, 
Lucena  viajava  para  um  co- 
mício em  Belém  (PA)  quan- 
do um  repórter  perguntou: 

-  Senador,  quantas  ho- 
ras são  mesmo  de  avião 
entre  Brasília  e  Manaus? 

-  Quantas  horas,  eu  não 
sei.  Só  sei  que  são  cinco 
doses  de  uísque. 


A  fraude  nos  empréstimos 
concedidos  ao  PT  e  às  agên- 
cias de  publicidade  SMP&B 
e  Grafitti  convenceram  o 
ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  Joaquim 
Barbosa,  relator  da  ação  do 
mensalão,  a  pedir  ontem  a 
condenação  de  quatro  ex- 
dirigentes  do  Banco  Rural 
por  gestão  fraudulenta. 

Caso  confirmada  a  con- 
denação, Kátia  Rabello,  Vi- 
nícius Saramane,  Ayanna 
Tenório  e  José  Roberto  Sal- 
gado podem  pegar  entre  3 
e  12  anos  de  prisão.  "Os 
principais  dirigentes  do 
banco  utilizaram  mecanis- 
mos fraudulentos,  como  a 
sucessiva  renovação  dos 
contratos,  incorreta  classi- 
ficação do  risco  das  opera- 
ções, desconsideração  da 
insuficiência  financeira 
das  agências",  apontou  Joa- 
quim Barbosa,  classifican- 
do a  prática  como  um  "ato 
orquestrado",  com  divisão 
de  tarefas. 

Segundo  a  denúncia,  o 
Banco  Rural  teria  repassa- 
do R$  3  milhões  para  o  PT  e 
R$  19  milhões  para  as  em- 
presas de  Marcos  Valério, 
dinheiro  que  abasteceria  o 
esquema  do  mensalão.  O 
relator  apontou  ainda  que 
houve  fraude  nos  registros 
de  transações  financeiras  e 
ocultação  de  livros  contá- 
beis.  "As  fraudes  nos  regis- 
tros do  Banco  Rural  ti- 


Estoques 
serão 

regularizados 
em  15  dias 

A  entrada  de  medicamen- 
tos e  produtos  para  a  saú- 
de no  país  deve  ser  nor- 
malizada em  15  dias,  in- 
formou ontem  o  diretor 
presidente  da  Anvisa 
(Agência  Nacional  de  Vigi- 
lância Sanitária),  Dirceu 
Barbano. 

Segundo  ele,  a  preocu- 
pação agora  é  organizar  o 
acúmulo  de  produtos  ge- 
rado pela  greve  e  regulari- 
zar a  situação  nos  Estados. 

#  METRO 


''Nem  sempre  é 
preciso  exigir 
provas  em  crimes 
de  colarinho 
branco/' 

MINISTRO  RICARDO  LEWANDOWSKI 

nham  o  objetivo  de  escon- 
der os  desvios,  a  origem  e  o 
destino  do  dinheiro",  ava- 
liou o  ministro  relator.  O 
afrouxamento  teria  como 
contrapartida  a  liquidação 
do  Banco  Mercantil. 

O  ministro  revisor  Ri- 


Um  incêndio  de  grandes 
proporções  atingiu  ontem  a 
favela  do  Piolho,  no  Campo 
Belo,  zona  Sul,  e  deixou  três 
pessoas  feridas.  Entre  as  ví- 
timas estão  um  adolescente 
de  15  anos,  que  sofreu  quei- 
maduras leves,  e  uma  grávi- 
da que  entrou  em  choque 
ao  ver  sua  casa  em  chamas. 

O  terreno  ocupado  pela 
favela  fica  entre  a  rua 
Cristóvão  Pereira  e  a  ave- 
nida Jornalista  Roberto 
Marinho. 


cardo  Lewandowski  acom- 
panhou o  relator  na  con- 
denação de  Kátia  Rabello  e 
José  Roberto  Salgado. 
"Nem  sempre  é  necessário 
exigir  provas  para  crimes 
de  colarinho  branco.  Este 
crime  se  distingue  de  rou- 
bo, homicídio,  onde  a  pro- 
va material  é  essencial  e 
necessária",  ponderou  o 
ministro  que  continuará  o 
voto  amanhã. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  Defesa  Civil  avalia  que 
1,1  mil  pessoas  ficaram  de- 
sabrigadas. Cerca  de  280 
barracos  foram  consumi- 
dos pelo  fogo. 

As  chamas  tiveram  iní- 
cio por  volta  das  14h40.  Foi 
necessário  o  envio  de  30 
carros  dos  bombeiros, 
além  de  90  homens.  O  fogo 
só  foi  controlado  às  17h30. 

Por  causa  das  chamas,  a 
CET  precisou  interditar  a 
avenida  Jornalista  Roberto 
Marinho,  no  sentido  margi- 


A  defesa  dos  quatro 
réus  ligados  ao  Banco 
Rural  tentará,  pelo 
menos,  diminuir  as 
penas  em  caso  de  con- 
denação. Em  memo- 
rial que  será  encami- 
nhado hoje  aos  minis- 
tros, os  advogados  ci- 
tam que  as  irregulari- 
dades apontadas  na 
acusação  tratam-se  de 
gestão  temerária, 
ocorridas  sem  o  con- 
sentimento dos  diri- 
gentes sobre  as  conse- 
quências das  opera- 
ções de  risco. 

Os  advogados  lem- 
bram que  esse  tipo  de 
crime  tem  pena  me- 
nor: de  2  a  8  anos  de 
prisão.  Para  sustentar 
a  tese,  eles  destacam 
que  os  empréstimos 
foram  autorizados  na 
época  pelo  então  presi- 
dente do  banco  José 
Augusto  Dumont,  que 
morreu  num  acidente 
de  automóvel,  em 

2004.  O  METRO  BRASÍLIA 

1 


nal  Pinheiros.  As  causas  do 
incêndio  ainda  serão  inves- 
tigadas pelos  bombeiros. 

Este  foi  o  32°  incêndio 
registrado  pela  corporação 
em  favelas  desde  o  início 
do  ano  em  São  Paulo.  Em 
2011,  foram  79  casos. 

No  dia  23  de  agosto,  um 
incêndio  destruiu  95  barra- 
cos na  favela  Estação  Ipiran- 
ga,  na  Mooca,  zona  leste.  O 
caso  ainda  é  apurado  pelos 
bombeiros. 

#  METRO 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


PODER  SEM  PUDOR 

Cinco  doses  de  duração 


Incêndio  deixa  3  feridos 
e  1,1  mil  desabrigados 


metr®brasil 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  SETEMBRO  DE  2012 


05 


Kit  ensina  como 
motorista  inf  rator 
pode  anular  multa 

O  Manual  oferece  1,2  mil  tipos  de  recursos  para  o 
motorista  contestar  infrações  cometidas  no  trânsito 


o  volume  expressivo  de 
multas  de  trânsito  na  capi- 
tal -  foram  9,5  milhões  de 
autuações  no  ano  passado  - 
tem  incentivado  a  indústria 
do  recurso  contra  as  infra- 
ções. Aproveitando  as  bre- 
chas existentes  na  legisla- 
ção de  trânsito  brasileira, 
empresas  que  se  apresen- 
tam como  de  consultoria 
oferecem  o  roteiro  para  o 
motorista  recorrer  e,  se- 
gundo elas,  conseguir  anu- 
lar as  infrações. 

Na  maioria  dos  casos,  as 
ofertas  desse  tipo  de  servi- 
ço chegam  por  e-mail  e,  em 
uma  rápida  pesquisa  em  si- 
tes de  busca  na  internet,  é 
possível  encontrar,  no  mí- 
nimo, 15  empresas  que  ofe- 
recem o  caminho  das  pe- 


dras para  se  livrar  de  uma 
multa  por  infração  de  trân- 
sito. 

Na  última  semana,  a  re- 
portagem do  Metro  com- 
prou um  dos  produtos  ofer- 
tados pela  internet.  Batiza- 
do  de  "kit  Multas  2012",  o 
serviço  oferece  1,2  mil  ti- 
pos de  recursos.  Toda  nego- 
ciação é  feita  por  e-mail.  A 
empresa  não  oferece  ne- 
nhum número  de  telefone 
para  contato. 

De  acordo  com  o  mate- 
rial enviado  à  redação,  após 
o  pagamento  de  um  boleto 
de  R$  69,99,  a  empresa  ga- 
rante um  histórico  de  su- 
cesso em  80%  dos  recursos. 
Na  orientação  do  material, 
há  participação  de  especia- 
listas em  legislação  de  trân- 


sito e  ex-fancionários  de  ór- 
gãos de  fiscalização  da  ci- 
dade de  São  Paulo. 

No  CD,  entregue  uma  se- 
ma após  a  confirmação  do 
pagamento,  há  uma  lista 
de  modelos  de  recusos. 
São  casos  de  estacionamen- 
to em  local  proibido,  uso 
do  celular  ao  volante,  ex- 
cesso de  velocidade,  con- 
versão irregular,  contra- 
mão, dirigir  com  a  CNH 
(Carteira  Nacional  de  Habi- 
litação) vencida,  entre  ou- 
tros. Todos  com  detalhes  e 
indicações  das  brechas  na 
legislação  que  facilitam  o 
deferimento  do  recurso. 


DAVI  FRÂNZON 

METRO  SÃO  PAULO 


Recurso  delivery 


Modelos  oferecidos  para  alguns  tipos  de  infrações  de  trânsito 


Tal  fato  leva  a  conclusão  e  registra  que  houve  erro  gritante  no 
enquadramento  da  referida  multa,  haja  vista  que  o  agente  fi^çsiU.z^.dp-r  ou 
^  policial  de  trânsito  não  poderia  deixar  de  apreender  o  veículo,  pois  agindo 
/  assim  estaria  aplicando  uma  espécie  de  "meia  penalização",  o  que  é  contrario 
I     ao  que  determina  a  lei  e  consequentemente  o  recolhimento  da  CNH. 


motorista  autuado  por  dirigir  sem  CNH 


Infração  gravíssima 


■  multa  de  R$  191,54,  mais  7  pontos  na  CNH 


gostaria  muito  de  saèer  como  cjue  aCguém  ou  aígum  motcnistCL 
conseguiria  fazer  ta( proeza,  poro^ue  é  fiumanamente  impossiveC  de  se^ 
n^eafizar  taC  manoèra.  'híàv  resta  a  menor  dúvida  de  c^ue  fiouve  um^ 
"Verdadeiro  ecfuivoco  dopoCiciaCao  apCicar  taC muita. 


motorista  flagrado  dirigindo  na  contramão 


Infração  gravíssima 


I  multa  de  R$  191,54,  mais  7  pontos  na  CNH 


íúme  fodk  c  i^encr  wãnsín}  visitjiãmr  ião  èenty  j*> 
ixazammtE  msís  dia.  áavSdí  uma^mE  c^uva  ,  nesta  Capirúíe:  amuí 
L^s  Srs.tjnK^em  cÈsmw,  ísve  círai£í  vektda  não  é  mti/mm  çg? 
iiiiíva  t  ináu&iiwíeímmaí  não  ism  a.r  tímákionaiúi  e  os  vidinj 
erravam  emÁaçaáos.^reáítD  ponanm  qm  a  ^^ienix  na.  ansUiúidã^ 
dê  cumprir  com  sxia  ^níã(}(tu}rmaí}^poáí-  iet  íé  cnganadif. 


autuação  por  dirigir  sem  cinto  de  segurança 
multa  de  R$127,69,  mais  5  pontos  na  CNH 


d 


Um  feriadão  como  este 
não  acontece  todo  dia. 

Então,  alugue  um  carro  na  Localiza  e  aproveite 
ao  máximo  este  momento  com  total  liberdade. 


Diárias  a  partir  de 
R$  90* 


por  km 
raáàdo 


1 0x  sem  juros  no  cartão." 
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localiza 

Vai  com  voce 


Reservas  24h: 
0800  9792000 
www.localiza.com 
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Obama  saí  à  caça  do 
entusiasmo  americano 


LARRY  DOWNING  /  REUTERS 


Os  membros  do  Partido  De- 
mocrata, do  presidente  Ba- 
rack  Obama,  faziam  ontem 
os  últimos  ajustes  para  o 
início  da  convenção  nacio- 
nal da  legenda,  que  vai  lan- 
çar oficialmente  o  manda- 
tário como  candidato  à  ree- 
leição. Obama  receberá  o 
apoio  de  muitos  caciques, 
entre  eles,  o  ex-presidente 
Bill  Clinton.  A  primeira-da- 
ma,  Michelle  Obama,  tam- 
bém fará  um  discurso,  mar- 
cado para  a  noite  de  hoje. 

A  presença  dos  nomes 
de  peso,  no  entanto,  não  re- 
solve um  dos  principais 
problemas  de  Obama:  a  fal- 
ta de  entusiasmo  do  eleitor 
norte-americano . 

"Até  esse  momento,  nem 
o  presidente  nem  (o  repu- 
blicano Mitt)  Romney  con- 
seguiram animar  seus 
apoiadores",  avalia  Shaun 
Bowler,  especialista  em 
comportamento  eleitoral 


na  Universidade  da  Califór- 
nia. "Obama  tem,  essa  se- 
mana, a  oportunidade  de 
deixar  seus  eleitores  mais 
entusiasmados." 

Bowler  se  refere  ao  dis- 
curso do  presidente  na  con- 
venção, previsto  para  a  noi- 
te de  amanhã  ~  quando  to- 
das as  emissoras  de  TV  esta- 
rão em  Charlotte,  na  Caro- 
lina do  Norte,  a  cidade  es- 
colhida para  a  conferência. 

Obama  também  precisa 
aproveitar  o  momento  pa- 
ra ofuscar  as  atenções  so- 
bre a  situação  económica 
do  país.  Na  sexta-feira,  o 
governo  deve  divulgar  no- 
vos números  sobre  o  de- 
semprego, na  casa  dos  8% 
desde  o  início  da  crise.  O 
assunto  é  essencial  para 
72%  dos  eleitores. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Casa  Branca  nega 
acordo  com  Irã 


o  governo  norte-americano 
negou  que  tenha  fechado 
um  acordo  secreto  com  o 
Irã  para  ficar  de  fora  de  um 
eventual  conflito  entre  a  Re- 
pública Islâmica  e  Israel.  A 
informação  sobre  pacto  foi 
divulgada  ontem  pelo  jornal 
"Yedioth  Ahronoth",  o  mais 
lido  pelos  israelenses,  em 
meio  a  uma  escalada  de  ten- 
são no  Oriente  Médio. 


"Isso  é  completamente 
incorreto.  A  informação  é 
falsa,  e  nós  não  falamos 
sobre  hipóteses",  afirmou 
Jay  Carney,  porta-voz  da 
Casa  Branca. 

Já  o  "The  New  York  Ti- 
mes" noticiou  que  os  EUA 
vão  aumentar  a  pressão  so- 
bre o  Irã,  realizando  exercí- 
cios navais  no  Golfo  Pérsico. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


O  Pressionado  pela  economia,  presidente  precisa 
aproveitar  a  convenção  democrata  para  mostrar  que 
é  a  melhor  opção  frente  ao  republicano  Mitt  Romney 
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Fare  confirmam  dialogo 
com  governo  da  Colômbia 


Pela  primeira  vez  desde  o 
anúncio  das  negociações  de 
paz  entre  as  Fare  (Forças  Ar- 
madas Revolucionárias  da 
Colômbia)  e  o  governo  do 
país  vizinho,  a  guerrilha  apa- 
receu para  confirmar  o  diá- 
logo. Em  um  vídeo  postado 
no  YouTube,  o  líder  do  gru- 
po, conhecido  como  Timo- 
león  Jiménez  (Timochenko), 
avisa  que  as  Fare  chegaram 
para  negociar  "sem  rancores 
nem  arrogância". 

No  vídeo,  os  guerrilhei- 
ros também  cantam  um 
rap,  no  qual  chamam  o 


presidente  colombiano, 
Juan  Manuel  Santos,  de 
"burguês  e  pedante".  A 
canção  critica,  ainda,  o  Bra- 
sil,que  vendeu  aeronaves 
da  Embraer  utilizadas  no 
combate  às  Fare. 

Ontem,  o  Exército  co- 
lombiano deflagrou  uma 
operação  nos  departamen- 
tos de  Caquetá  e  Guaviare. 
Sete  guerrilheiros  foram 
mortos  e  quatro,  detidos. 

As  negociações  de  paz 
estão  previstas  para  come- 
çar em  outubro,  mas  o  go- 
verno disse  que  vai  manter 


operações  até  lá.  #  metro 


YOUTUBE /  REPRODUÇÃO 


^  Timochenko,  líder  da 
guerrilha,  aparece  em  vídeo 


6o  segundos 

SHAUN 
BOWLER 

Bowler  é  professor  da 
Universidade  da  Califór- 
nia e  especialista  em 
comportamento  eleitoral. 

Qual  é  o  principal  desafio 
para  Barack  Obama? 

A  situação  económica. 
Se  um  presidente  pode 
dizer  "você  está  melhor 
agora  do  que  estava  há 
quatro  anos",  isso  ajuda 
a  sua  reeleição.  Mas 
Obama  não  pode  dizer 
isso,  então  diz  "você  es- 
taria pior  com  os  repu- 
blicanos", um  argu- 
mento mais  difícil. 

O  que  ele  precisa  fazer? 

Obama  tem  de  dar  às 
pessoas  uma  razão  para 
votar  nele  de  novo  .  Is- 
so significa  convence- 
las  de  que  os  últimos 
quatro  anos  não  foram 
ruins  e  os  próximos  se- 
rão melhores.  •  metro 


YOUSSEF  BOUDLAL  /  REUTERS 


►  Em  Aleppo,  no  norte, 
bombardeios  continuam 


i- 


Em  Damasco, 
Assad  faz 
'punição 
coletiva' 

Moradores  de  Damasco,  a 
capital  da  Síria,  denuncia- 
ram práticas  de  punição  co- 
letiva contra  civis.  Segundo 
relatos  colhidos  pela  agên- 
cia Reuters,  as  tropas  do  re- 
gime do  ditador  Bashar  Al 
Assad  estariam  usando  es- 
cavadeiras para  destruir  as 
casas  de  quem  está  descon- 
tente com  o  governo. 

Pela  manhã,  uma  bom- 
ba explodiu  em  um  bairro 
cristão  da  capital,  eviden- 
ciando os  contornos  sec- 
tários da  guerra.  Os  cris- 
tãos são  minoria  na  Síria. 
Mais  cedo,  o  enviado  es- 
pecial da  ONU  para  o  país 
árabe,  o  argelino  Lakhdar 
Brahimi,  reconheceu  que 
uma  solução  é  "quase  im- 
possível." •  metro 
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ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


Etanol  é  vantajoso 
em  três  Estados 


O  etanol  continua  a  ser 
vantajoso  no  Estado  de  São 
Paulo,  que  tem  o  referido 
combustível  mais  barato 
do  Brasil,  com  média  de  R$ 
1,737  por  litro,  na  semana 
encerrada  no  último  dia  1°. 
Já  a  gasolina  ficou  em  R$ 
2,619  por  litro,  segundo  da- 
dos da  ANP  (Agência  Nacio- 
nal de  Petróleo,  Gás  Natu- 
ral e  Biocombustíveis),  com 
base  nos  preços  praticados. 

Para  o  uso  do  etanol  ser 
vantajoso,  é  preciso  que  o 
litro  custe  menos  que  70% 
do  preço  do  litro  da  gasoli- 
na. Além  de  São  Paulo,  só 
compensa  abastecer  com 


etanol  em  mais  dois  Esta- 
dos brasileiros:  Mato  Gros- 
so, onde  o  litro  do  etanol 
custava  R$  1,891  e  o  da  ga- 
solina, R$  2,980,  e  Goiás 
onde  o  etanol  ficou  em 
R$  1,832  e  a  gasolina  em  R$ 
2,726  na  última  semana. 

De  maneira  geral,  o  eta- 
nol no  Brasil  ficou  0,32% 
mais  barato  na  última  se- 
mana, passando  de 
R$  1,887  para  R$  1,88.  A 
gasolina  também  apresen- 
tou redução  de  preço  no 
período  ao  registrar  leve 
queda  de  0,04%.  O  preço 
do  combustível  esta  cota- 
do em  R$  2,723.  #metro 


Classe  média  sofre  mais 
por  defasagem  no  IR 

O  Maior  impacto  ocorre  para  quem  ganha  entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1  mil 
O  Com  correção  da  tabela,  contribuinte  pagaria  até  44%  menos  em  imposto 


A  classe  média  é  a  que 
mais  sofre  com  a  defasa- 
gem da  tabela  do  IR  (Im- 
posto de  Renda),  que  alcan- 
ça 34,17%  entre  1998  e 
2011,  segundo  a  Ernst  & 
Young  Terço.  Isso  acontece 
porque  não  ocorreu  corre- 
ção de  acordo  com  a  infla- 
ção do  período. 

Pelos  cálculos  da  consul- 
toria, um  contribuinte  que 
tinha  como  base  de  cálculo 
mensal  para  IR,  em  1998, 
R$  1.801,  era  tributado  à 
alíquota  de  27,5%.  Com  is- 
so, pagava,  mensalmente, 
R$  135,28  de  imposto.  Com 
os  valores  atualizados  até 
2011,  segundo  o  IPCA  (índi- 
ce de  Preços  ao  Consumi- 
dor Amplo),  esse  mesmo 
trabalhador  ganharia 
R$  4.465,01  e  pagaria  de  IR, 
po  mês,  R$  471,35. 

Se  os  valores  da  tabela 
tivessem  sido  corrigidos  de 
acordo  com  a  inflação  do 
período,  ele  pagaria  44%  a 


Apetite  de  Leão 


Impacto  da  defasagem  no  bolso 


Rendimento  bruto  T 
(emR$) 

Alíquota 
(%) 

T       Imposto  pago 

(m) 

1.801 

27,5 

135,28 

^  Com  a  tabela  de  IR  atual 

4.465,01 

27,5 

471,35 

n  Se  a  tabela  de  IR  tivesse  sido  corrigida 
^  de  acordo  com  a  inflação  do  período 

4.465,01 

225 

263,81 

Como  é  feita  a  correção:  Desde  2011,  o  reajuste  anual  é  de  4,5%.  Esse  percentual  será  aplicado  até  2014,  segundo  lei  sancionada  pela 
presidente  Dilma  Rousseff.  No  ano  passado,  a  inflação  foi  de  6,5% 


^^^^^^^^H  Como  é  a  tabela  hoje 

^^^^^^^^^^^^ase  de  cálculo  mensal  em  R$ 

Alíquota 

Como  seria  com  a  coue0o  pela  inflação Y 

Base  de  cálculo  mensal  em  R$  ^^^^^^^^^^^ 

^^^^^^^^ 

0        Isento  0 

^^^^^1   De  1.637,12  2.453,50 

0         7,5%  0 

De  2.196,52  até  3.291,86 

^^^^1   De  2.453,51  3.271,38 

0          15%  0 

De  3.291,87  até  4.389,21  ^^^^^ 

^^^^^^  De  3.271,39  até  4.087,65 

0         22,5%  0 

De  4.389,22  até  5.484,40  ^^^^^^ 

^^^^^^^P    Acima  de 

0         27,5%  0 

de  5.484,40  ^^^^^^^^ 

Fonte:  Ernst  &  Young  Terço  e  Receita  Federal 

menos  de  imposto  em 
2012,  já  que  incidiria  a  alí- 
quota de  22,5%:  R$  263,81. 

De  acordo  com  a  consul- 
toria, percentualmente,  o 


maior  impacto  da  defasa- 
gem ocorre  para  quem  rece- 
be entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1 
mil.  "Quem  ganhava  R$  40 
mil,  por  exemplo,  em  1998, 


teria  menos  de  1%  de  redu- 
ção de  imposto",  diz  Carlos 
Martins,  sócio  da  área  de 
Human  Capital  da  Ernst  & 
Young  Terço.  •  metro 


Breves 


Campari  compra 
produtora  de 
rum  da  Jamaica 

US$  414  MILHÕES.  A  fabri- 
cante italiana  de  bebidas 
Gruppo  Campari  com- 
prou a  produtora  jamaica- 
na de  rum  Lascelles  de- 
Mercado  por  US$  414,8 
milhões.  A  operação  mar- 
ca a  entrada  da  Campari 
no  segmento  de  runs.  No 
portfólio  da  Lascelles,  es- 
tão as  marcas  Appleton  e 
Comba.  No  Brasil,  a  com- 
panhia marca  presença 
principalmente  com  a 
vodca  Skyy,  além  das  bebi- 
das nacionais  Dreher,  Old 
Eight  e  Druiy's.  o  metro 


Microempresas 
geram  77%  dos 
empregos 

MAIS  VAGAS.  As  micro  e  pe- 
quenas empresas  foram 
responsáveis  por  77,3%  do 
saldo  líquido  de  empre- 
gos gerados  no  Brasil  em 
julho,  segundo  o  Sebrae. 
Entre  as  microempresas, 
as  que  mais  contrataram 
foram  as  com  até  quatro 
funcionários.  Elas  respon- 
deram no  mês  de  julho 
por  81,4%  das  vagas.  Ser- 
viços foi  o  que  gerou  mais 
postos,  respondendo  por 
27,4%  do  total.  0 metro 

Crédito  ganhará 
força  apenas  no 
próximo  ano 

ALTA  DE  0,1%.  O  Indicador 
de  Perspectiva  do  Crédito 
ao  Consumidor  da  Serasa 
Experian  subiu  0,1%  em 
julho  de  2012,  a  primeira 
alta  após  nove  meses  se- 
guidos de  queda.  Para  a 
entidade,  o  crédito  deve- 
rá evoluir  com  maior  vi- 
gor apenas  a  patir  do  iní- 
cio de  2013,  com  o  recuo 
consistente  da  inadim- 
plência.  o  metro 


Tomate  volta 
a  pressionar 
a  inflação 

O  tomate  voltou  a  liderar  a 
alta  no  IPC-S  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  -  Sema- 
nal), apesar  de  ter  mostrado 
desaceleração.  O  preço  do 
item  variou  de  alta  31,39% 
para  avanço  de  17,18%  na 
medição  anterior.  O  IPC-S 
variou  0,44%,  0,10  ponto 
percentual  acima  da  regis- 
trada na  última  apuração, 
segundo  a  FGV.  #  metro 


Brasileiro 
gasta  R$  112 
com  beleza 

O  consumidor  brasileiro 
gasta,  em  média,  R$  112 
por  mês  com  produtos  de 
beleza  e  higiene  pessoal, 
segundo  pesquisa  realzia- 
do  pela  GS&MD  -  Gouvêa 
de  Souza  com  400  consu- 
midores e  32  estabeleci- 
mentos. O  setor  faturou 
R$  73,5  bilhões  no  ano 
passado.  #  metro 


Anvisa  suspende 
venda  de  cosmético 


LETÍCIA  MOREIRA/FOLHAPRESS 


A  Agência  Nacional  de  Vigi- 
lância Sanitária  (Anvisa)  sus- 
pendeu a  fabricação,  a  distri- 
buição, o  comércio  e  o  uso 
em  todo  o  país  do  Lote  01- 
01/10  do  cosmético  Alinha- 
mento Amarula.  A  decisão 
foi  tomada  porque  o  cosmé- 
tico, além  de  não  ter  regis- 
tro, é  suspeito  de  conter  for- 


mol. A  Anvisa  foi  notificada 
após  denúncia  de  intoxica- 
ção grave  em  Minas  Gerais. 

Também  foram  suspen- 
sos todos  os  produtos  da  fa- 
bricante do  cosmético  John 
Hair  que  não  tem  autoriza- 
ção para  funcionar.  A  orien- 
tação da  Anvisa  é  que  as  pes- 
soas que  já  tiverem  compra- 


do algum  produto  da  empre- 
sa interrompam  o  uso. 

#  METRO 


Santos  X  Congonhas  X  Santos  | 
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I      Saiba  mais  | 


com  muitas  arvores 
e  pinheiros  ao  re- 
dor, além  de  fontes 
de  água.  metro 

O  "Ecco  Homo"  é 
uma  pintura  em 
parede,  realizada 
I  por  Elias  Garcia 
Martinez,  no  sécu- 
lo 19.  METRO 

Borja  fica  na  pro- 
vincia  de  Zaragoza, 
na  Espanha.  Tem 
'  cerca  de  cinco  mil 
habitantes  e  mui- 
tos monumentos 
arquitetônicos. 


-TRANSBRASj^ 


*Sei  que  posso  deixá-lo  bom' 

O  Em  entrevista  ao  Metro,  a  espanhola  Cecília  Giménez  conta  como  se  sente  após 
o  alvoroço  provocado  por  sua  frustrada  restauração.  Ela  só  pede  permissão  para 
finalizar  o  trabalho:  'deixem-me  terminar  o  Ecce  Homo' 


Quem  ainda  não  viu  Ecce 
Homo?  A  pintura  já  correu 
o  mundo  inteiro  cativando 
milhares  de  intemautas  nas 
redes  sociais. 

Por  trás  dessa  historia  há 
dois  personagens  que  con- 
tribuem para  o  fenómeno, 
dona  Cecilia  Giménez  (a 
"restauradora"  da  obra)  e  Jo- 
sé Maria  Aznar,  encarrega- 
do pelo  Santuário  da  Miseri- 
córdia de  Borja,  o  primeiro 
a  se  dar  conta  do  frustrado 
trabalho  de  dona  Cecilia. 

"Sinto  uma  grande  ale- 
gria de  que  o  Santuário  de 
Borja  seja  conhecido  graças 
a  mim,  apesar  de  essa  não 
ter  sido  a  minha  intenção 
quando  me  dispus  a  corrigir 
o  'Ecce  Homo'",  diz  dona 
Cecilia  ao  Metro. 

Depois  da  polémica  em 
tomo  da  obra,  a  octogenária 
até  ficou  ficou  doente.  "Ela 
passa  todos  os  veróes  no 
Santuário.  Todos  os  anos  re- 
tocava a  pintura  sem  ne- 
nhum problema,  mas  há 
quatro  anos  ela  parou,  pois 
havia  uma  goteira  que  es- 
tragou quase  toda  a  ima- 
gem. Mas,  em  uma  manhã, 
ela  decidiu  voltar  aos  traba- 
lhos sem  consultar  nin- 


Nada 
de  missa 
em  Borja 


o  pároco  de  Borja,  Flo- 
rêncio Garcés,  optou 
por  não  realizar  mis- 
sas no  Santuário  da 
Misericórdia  até  que 
acabe  a  polémica 
mundial  em  torno  da 
"restauração"  do  Ecce 
Homo.  "Não  celebrarei 
cultos  até  que  esse  tu- 
multo acabe",  diz  Gar- 
cés, que  é  a  favor  de 
"esconder"  a  pintura. 

O  METRO 


TRANSBRASA 

Transitária  âra^tl^lra  Lida. 


guém",  afirma  Aznar. 

Dona  Cecilia  ganhou  al- 
guns detratores,  mas  muitas 
pessoas  foram  solidárias, 
sem  contar  os  fãs  em  todo  o 
planeta,  que  enviam  cartas 
para  animá-la. 

"Quero  agradecer  todo 
esse  apoio  e  carinho  que  te- 
nho recebido  de  todo  o 
mundo.  Graças  a  isso  me 
sinto  melhor",  desabafou. 

José  Maria  afirma  que 
"quando  ela  contou  a  mi- 
nha mulher  o  que  havia  fei- 
to, disse:  'comecei  a  retocar 
o  Ecce  Homo  e  ainda  não 
terminei.  Vou  viajar  e  deixar 
assim,  aí  quando  voltar  ter- 
mino'. Mas,  apesar  de  sua 
boa  vontade,  tive  que  levar 
o  fato  ao  conhecimento  da 
prefeitura  de  Borja". 

As  autoridades  foram  à 
igreja  para  analisar  o  caso. 
Uma  imagem  foi  publicada 
em  um  blog,  passou  pelo  Fa- 
cebook  e  então  Borja  e  seus 
habitantes  ganharam  a  fa- 
ma mundial. 

Dona  Cecilia  confessa  co- 
mo deseja  que  acabe  a  histó- 
ria. "Gostaria  que  me  dei- 
xassem terminar,  já  que  fiz 
apenas  uma  preparação  pa- 
ra continuar  pintando,  mas 


não  me  deixaram  acabar.  Es- 
tou convencida  de  que  pos- 
so deixá-lo  bom,  como  fiz 


em  outras  ocasiões",  disse  a 
mulher  que  arrancou  sorri- 
sos de  milhões  de  pessoas. 


METRO 
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Aos  85,  dona  Cecilia  Giménez 
já  está  até  no  Wikipédia 


Ela  é  de  Borja  e  gosta  de  vi- 
sitar o  Santuário  todos  os 
anos.  Os  habitantes  da  ci- 
dade a  descrevem  como  de 
caráter  amável. 

Dona  Cecilia  teve  uma 
vida  difícil:  é  viúva  desde 
muito  jovem  e  teve  dois  fi- 
lhos, um  que  morreu  aos 
20  anos  e  o  outro,  de  52 
anos,  está  em  uma  cadeira 
de  rodas  por  causa  de  uma 
doença  degenerativa.  To- 


dos a  admiram  porque  é 
uma  grande  devota  que 
sempre  ajudou  a  igreja, 
limpando  e  decorando-a. 

Agora,  sua  fama  é  tanta 
que  até  chegou  a  Wikipé- 
dia -  "uma  pintora  e  res- 
tauradora espanhola,  co- 
nhecida mundialmente 
por  sua  restauração  da 
obra  Ecce  Homo,  de  Elias 
Garcia  Martinez,  que  se  en- 
contra no  Santuário  da  Mi- 


sericórdia de  Borja,  provín- 
cia de  Zaragoza,  na  Espa- 
nha" -,  e  também  ganhou 
páginas  em  sua  homena- 
gem no  Facebook. 

Na  última  semana  a  foto 
de  um  desenho  em  uma 
parede  que  remete  ao  tra- 
balho do  famoso  e  miste- 
rioso grafiteiro  Banksy  ga- 
nhou o  mundo  com  uma 
versão  ao  estilo  marcante 
de  Cecilia  Giménez.  o  metro 
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>  Cantora  traz  seu  novo  trabalho  para 
5âo  Vicente  ►  Show  será  no  sábado, 
is  23h  ►  Ingressos  já  estão  à  venda 


A  cantora  paulistana  Maria 
Gadú  se  apresenta  neste  sá- 
bado, às  23h,  no  Ilha  Por- 
chat  Clube,  em  São  Vicen- 
te. O  show  é  parte  da  turnê 
de  lançamento  do  último 
disco  da  artista,  "Mais  Uma 
Página". 

Lançado  em  março  de 
2012,  o  segundo  disco  da 
cantora  traz  14  faixas,  sen- 
do oito  autorais.  No  show,  o 
público  poderá  conferir 
"No  Pé  do  Vento",  "Anjo  de 
Guarda  Noturno",  "Tare- 
gué",  "Estranho  Natural", 
além  das  canções  mais  anti- 
gas como  "Shimbalaiê". 

Também  compõem  o  re- 
pertório da  apresentação 
única  canções  como  "Bela 
flor",  "Axé  Acappella",  e  co- 
vers  de  "índios",  do  Legião 
Urbana  e  "Podres  Poderes", 
de  Caetano  Veloso. 

Gadú  se  apresenta  com 
Cesinha  na  bateria,  Fernan- 
do Caneca  na  guitarra  e  vio- 
lão tenor,  Doga  na  percus- 
são, Gastão  Villeroy  no  bai- 
xo e  Maycon  nos  teclados. 

Os  ingressos  custam  de 
R$  30  a  R$  60  e  podem  ser 
comprados  na  bilheteria  do 
local,  que  fica  na  Alameda 
Paulo  Gonçalves,  61,  São 
Vicente.  Mais  informações 
3466-1544. 

O  METRO  SANTOS 


*Â  Todo  Vapor'  é 
encenada  no  Sesí 


A  comédia  musical  "A  Todo 
Vapor"  chega  ao  Teatro  do 
Sesi  Santos  amanhã,  às 
20h,  com  entrada  gratuita. 

O  espetáculo  narra  de 
forma  bem-humorada  um 
dia  na  vida  dos  trabalhado- 
res brasileiros.  Relações  de 
trabalho,  planejamento  fi- 
nanceiro, transporte  urba- 
no e  estresse  são  alguns 
dos  temas  retratados  em 
cenas  curtas. 

O  enredo  é  costurado  por 
sucessos  da  música  popu- 


lar brasileira,  incluindo 
canções  das  décadas  de 
1930  e  1940.  No  repertório 
estão  compositores  como 
Wilson  Batista,  Cyro  Mon- 
teiro, Luiz  Gonzaga  e  Ari 
Barroso.  Destaque  para  os 
clássicos  "Apanhei  um  Res- 
friado", "Bonde  de  São  Ja- 
nuário", entre  outros. 

Os  ingressos  devem  ser 
retirados  uma  hora  do  es- 
petáculo. Informações: 
3209-8230. 

O  METRO  SANTOS 


Camerata 
VíUa-Lobos 
toca  em 
Santos 

A  Unisanta  -  Universi- 
dade Santa  Cecília  de 
Santos  (rua  Oswaldo 
Cruz,  266,  Boqueirão, 
em  Santos)  recebe  no 
domingo,  às  10h30, 
uma  apresentação  da 
Camerata  Heitor  Villa- 
Lobos.  O  show  será  rea- 
lizado para  todos  os  pú- 
blicos, com  apresenta- 
ção no  anfiteatro  da 
universidade.  No  reper- 
tório, obras  de  Ary  Bar- 
roso, Pixinguinha,  Luiz 
Gonzaga,  Villa-Lobos  e 
outros  compositores 
nacionais  e  estrangei- 
ros. A  Camerata  Heitor 
Villa  Lobos  foi  criada 
em  1982  tem  como  ob- 
jetivo  divulgar  o  violão 
e  incentivar  atividades 
artísticas  e  culturais  na 
cidade.  Inicialmente 
formada  pelos  melho- 
res alunos  do  Curso  de 
Violão  da  Secult,  já  for- 
mou cerca  de  20  mil 
violonistas.  Em  2011 
foi  reestruturada  e  pas- 
sou a  ser  composta  por 
professores,  ex-alunos 
do  Curso  de  Violão  e 
artistas  convidados. 

Grátis,  o  METRO  SANTOS 
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laspirada  pelos  clesíiflas  do  mundo  corporatiijo  e 
sustentada  pela  expertencia  académica  e  de  mercado^ 
o  Escoía  Metodista  de  Educação  Corporatíua  oferece 
conhecimerito  e  uaLores  para  que  profiss iodais  e 
pesquisadores  façam  a  dífererkça  nos  negócios  e  na 
sociedade, 

Executiue  MBA 
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MPA  -  Gestão  Pública  f E AD*1 


TurnniascornLn,ícioeiTiOutubró/2012  ^ 


INSCREVA-SE 
metx>d  ista.  br/emec 


Gronde  Sõo  Paulo:  (H)  a366,SO0O 


III  UnivEnídade 

^□^  Metodista 

V""^  de  SÉ  □  Pauta 
Milx  que  um  d[ploa».  a  lui  iopua^ãc. 


metr®  variedades 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  4  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Papo  de 

propaganda 

JOÃO  FARIA 

CARROS NA 

MÍDIA  j 

NO  mercado  publicitário,  as  marcas  da  indús- 
tria automotiva  aceleram  e  investem  pesado 
para  conquistar  os  consumidores.  As  estraté- 
gias são  muitas,  os  anunciantes  não  querem 
ficar  para  trás,  e  usam  da  criatividade  para  esvaziar 
os  pátios  das  montadoras.  Confira  a  entrevista  com 
Mareio  Oliveira,  vice-presidente  da  agência  LewTa- 
ra\TBWA. 

Como  anda  a  disputa 
da  indústria  automo- 
tiva na  publicidade? 

É  um  segmento  que 
tem  metas  agressi- 
vas e  por  isso  ele 
também  vai  agressi- 
vamente para  as 
mídias.  As  marcas 
trabalham  para  evi-  ^ 
denciar  seus  princi- 
pais atributos  e 
falando  especifica- 
mente da  Nissan 
(cliente  da  agência) 
é  um  anunciante 
que  pode  inovar  e 
construir  algo  origi- 
nal porque  é  um  player  novo.  Temos  uma  liberdade 
maior  para  explorar  um  produto  que  entrega  de  ver- 
dade. Por  ele  ser  bom  já  sai  na  frente. 

Existem  muitas  comparações  entre  as  marcas  e  modelos 

Hoje  tem  muito  o  chamado  test  drive  de  bolso.  A  seg- 
mentação é  feita  em  cima  do  valor  que  o  comprador 
tem  para  gastar.  Por  isso,  a  comunicação  também  usa 
de  comparações  que  podem  ser  desde  acessórios  ou 
mesmo  da  personalidade,  do  prestígio  que  um  carro 
pode  dar. 

O  test  drive  é  uma  boa  ferramenta  de  marketing? 

Muito,  e  poucos  conseguem  inovar.  São  15  minutos 
em  que  com  o  vendedor  consegue  ampla  atenção. 
Quando  fizemos  o  "Desafio  Nissan  Livina"  tivemos  a 
coragem  de  colocar  os  carros  da  concorrência  para  o 
consumidor  comparar  e  isso  fez  toda  a  diferença. 
Foi  uma  injeção  de  autoestima  no  próprio  conces- 
sionário. 

E  os  'póneis  malditos'? 

O  consumidor  quer  diálogo,  entretenimento  e  não 
mais  um  discurso.  Quando  a  gente  decidiu  provocar 
as  pessoas  e  abrir  um  espaço  na  internet  para  elas 
passarem  adiante  essa  diversão,  a  marca  conquistou 
os  consumidores.  Foi  um  grande  esforço  até  chegar- 
mos nesse  resultado.  Agora  já  tem  muita  campanha 
com  essa  pegada,  inclusive  da  concorrência. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 
IBGE 

Os  dados  do  IBGE  comprovam  o  que 
muitos  da  Baixada  Santista  já  vivem 
diariamente:  o  crescimento  da  popu- 
lação precisa  vir  em  conjunto  com 
uma  série  de  investimentos,  com  me- 
lhorias em  saúde,  transporte,  educa- 
ção e  segurança.  Só  assim  os 
moradores  da  região  podem  conti- 
nuar a  ter  sua  qualidade  de  vida.  To- 
mara que  as  promessas  em  ano  de 
eleição  se  tornem  realidade  nos  pró- 
ximos quatro  anos. 
Reginaldo  Pereira,  São  Vicente 


Transporte  ruim 

o  transporte  público  na  região 
é  muito  caro.  O  preço  da  passagem 
é  alto  pela  distância  percorrida.  Além 
disso,  os  ônibus  demoram,  vivem  lo- 
tados e  a  viagem  se  torna  ainda  mais 
cansativa  e  demorada  porque  os  mo- 
toristas além  de  dirigir  precisam  co- 
brar. É  desumano  o  que  fazem  com 
esses  profissionais.  Espero  que  a 
Câmara  aprove  a  volta  dos  cobrado- 
res e  que  o  prefeito  sancione  a  lei. 
Raquel  Souza,  Santos 


metr®  Pergunta 

A  30^  Bienal  de  São  Paulo  co- 
meça nesta  sexta,  dia  7.  Você 
costuma  ir?  O  que  gostaria 
de  ver  este  ano? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
^mjj^^^^  @jornal_metro 

@BrunoBeneti:  Costumo  ir  sim  e  a 
criatividade  de  Cildo  Meireles  é 
sempre  bem-vinda. 

@patísaip:  Sempre  vou  e  gostaria 
que  tivessem  mais  artistas.  Esse 
ano  o  número  diminuiu  muito. 

@kafsantos:  Não  costumo  ir,  mas 
gostaria  de  ir  esse  ano,  acredito  que 
seja  um  evento  muito  interessante. 


metriiweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Prepare-se  melhor  para  os  desafios  que  estão  diante  de  você, 
sonhe  na  hora  de  amar,  mas  na  hora  de  enfrentar  a  realidade 
procure  estar  ao  mesmo  nível  que  ela. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Um  pouco  de  sinceridade  pode  ajudar  você  a  se  entender 
melhor  com  as  pessoas,  perca  o  medo  de  dizer  a  verdade  e 
procure  estabelecer  vínculos  mais  maduros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Mente  mais  cristalina  e  penetrante,  sua  capacidade  de  perce- 
ber a  verdade  das  situações  será  importante  para  resolvê-las, 
prepare-se  para  possíveis  mudanças. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  achar  que  pode  amar  sozinho,  sonhos  e  desejos  de  ver 
o  mundo  mais  colorido  podem  levar  você  a  exagerar  na  hora 
de  idealizar  os  seus  relacionamentos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Muitas  coisas  acontecendo  em  ritmo  acelerado  e  você  preci- 
sa se  libertar  de  coisas  que  estão  atravancando  o  seu  desem- 
penho, hora  de  tentar  novas  alianças. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Momento  de  autocrítica,  de  avaliar  mais  a  fundo  as  suas  ati- 
tudes e  tomar  decisões  mais  sinceras  que  possam  te  levar  a 
situações  mais  claras  e  positivas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Amanse  as  suas  palavras,  você  precisa  conquistar  as  pessoas 
pela  sua  fala,  nada  de  querer  mostrar  regras  e  regulamentos 
para  elas.  Comece  agora  mesmo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Acesso  aos  meios  de  comunicação  e  facilidade  de  expressão, 
bom  dia  para  debates  e  para  se  projetar  em  eventos  públi- 
cos. Aproveite  para  fazer  o  seu  comercial. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Liberdade  demais  pode  dar  abertura  para  situações  que  depois 
ficam  difíceis  de  serem  controladas.  Evite  se  empolgar  com  his- 
tórias que  podem  ser  engodo. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ainda  não  dá  para  reunir  as  pessoas  com  objetivos  bem  defini- 
dos, elas  estão  testando  os  seus  limites  e  procurando  por  solu- 
ções que  não  estão  dentro  dos  padrões. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Você  pode  exercer  a  sua  liberdade  sem  se  desgastar  com  as  ou- 
tras pessoas,  procure  fazer  o  seu  caminho  respeitando  o  direi- 
to dos  outros  e  tudo  irá  ficar  bem. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Se  estiver  com  dúvidas  e  o  manual  da  vida  não  estiver  fazendo 
muito  sentido,  relaxe  e  utilize  o  seu  bom  senso,  sempre  existe 
um  caminho  razoável  a  ser  seguido. 
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esporte 


Opinião 


QUERO  MAIS  UMA  PROVA 
DE  500  MILHAS  NO  MEU 
CURRÍCULO! 


Pois  é,  pessoal,  não  deu.  Apesar  de  todos  os  meus  esforços  e  de 
estar  o  tempo  todo  no  grupo  que  disputava  diretamente  o  tí- 
tulo da  temporada,  em  Baltimore  perdi  as  chaves  de  brigar 
por  essa  conquista  na  última  corrida  do  ano,  que  será  em  Fon- 
tana no  dia  15  de  setembro.  É  claro  que  eu  estou  desapontado  com 
isso,  mas  por  outro  lado  é  bom  olhar  para  trás  e  ver  que  tenho  cum- 
prido um  campeonato  robusto,  com  ótimos  resultados  e  constância 
bem  competitiva.  Então,  é  um  ano,  sim,  para  comemorar. 

Mas  o  campeonato  não  terminou  e  o  próximo  desafio,  a  IS""  e  últi- 
ma etapa  do  IZOD  IndyCar  Series,  será  especial.  Devido  ao  cancela- 
mento da  corrida  que  faríamos  na  China,  o  organização  resolveu 
"apimentar"  a  decisão  do  título  ao  fazer  da  rodada  de  Fontana,  oval, 
uma  prova  de  500  milhas,  em  lugar  das  400  milhas  antes  programa- 
das. Seja  em  Indianapolis,  Fontana  ou  qualquer  outro  oval,  uma  500 
milhas  é  sempre  um  teste  de  resistência,  capacidade  de  estratégia  e 
economia  de  equipamento,  tudo  isso  em  altíssima  velocidade. 

Para  vocês  terem  uma  ideia,  o  recorde  de  pole  position  da  IndyCar 
em  Fontana  é  meu  e  foi  marcado  em  2003,  na  primeira  das  minhas 
duas  polés  (a  outra  foi  em  2004).  Garanti  a  posição  de  honra  no  grid 
com  226.757  mph,  o  que  significou  uma  velocidade  de  363  km/h.  En- 
tão, fechar  o  ano  ganhando  essa  prova  é  meu  objetivo  e  espero  mes- 
mo incluir  mais  uma  Adtória  de  500  milhas  no  meu  currículo. 

Agora,  gente,  vou  ser  honesto.  Que  dureza  a  prova  de  Baltimore! 
Uma  pena  que  as  medidas  necessárias,  mesmo  tendo  havido  um  ano 
para  isso,  não  tenham  sido  tomadas  para  que  fossem  eAdtados  tantos 
problemas.  Quando  a  gente  vai  correr  na  rua,  lógico  que  sabe  das  on- 
dulações. Isso  faz  parte.  Só  que  em  Baltimore  tem  uma  agravante 
que  é  a  linha  do  trem  cruzando  a  pista.  Isso  também  não  é  o  fim  do 
mundo,  pois  um  bom  trabalho  de  nivelamento  resolve  a  questão. 

Mas  o  que  encontramos  em  Baltimore  foi  o  ápice  do  problema.  A 
elevação  existente  na  pista  no  trecho  do  trilho  fazia  o  carro  pular 
com  as  quatro  rodas  do  chão.  Um  absurdo!  Bastaram  algumas  voltas 
no  primeiro  treino  para  os  pilotos  perceberem  que  era  impossível 
continuar  e  foi  feita  uma  reunião  com  os  organizadores.  Embora  não 
ideal,  a  solução  que  se  mostrou  mais  adequada  foi  a  chicane,  justa- 
mente ela,  a  responsável  pela  maioria  dos  acidentes.  Realmente,  Bal- 
timore foi  um  capítulo  negativo  da  temporada. 

É  isso  aí,  amigos.  Obrigado  pelo  apoio,  pela  torcida  e  vamos  que 
vamos,  porque  tem  corrida  ainda  pela  frente.  Abração  e  até  a  próxi- 
ma semana.  (Contato:  press@castronevesracing.com,  www.twit- 
ter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


Rubinho  se  coloca  à 
disposição  da  Lotus 


O  piloto  brasileiro  Rubens 
Barrichello,  que  disputa  a 
temporada  2012  da  Fórmu- 
la Indy  pela  KV  Racing,  se 
colocou  à  disposição  da  Lo- 
tus para  substituir  o  piloto 
francês  Romain  Grosjean, 
suspenso  por  uma  corrida 
pela  FIA  (Federação  Inter- 
nacional de  Automobilis- 
mo) em  virtude  do  aciden- 
te provocado  no  GP  da  Bél- 
gica de  Fórmula  1,  no  últi- 


mo domingo. 

"Todo  mundo  está  per- 
guntando se  caso  a  Renault 
me  chamasse  para  correr 
em  Monza  se  eu  iria.  A  res- 
posta seria:  sim,  claro...", 
escreveu  Barrichello  na  sua 
conta  do  Twitter. 

No  entanto,  o  piloto  bel- 
ga Jerome  D'Ambrosio,  re- 
serva da  equipe,  é  o  mais 
cotado  ocupar  a  vaga  de 
Grosjean.  o  metro 


CLÁUDIO  CAPUCHO /  FOTOARENA 


Pístoríus  pede 
desculpas  a 
Alan  Ponteies 

O  Sul-africano  disse  ter  se  arrependido  pelas  críticas 
após  a  prova,  mas  não  pelo  teor  das  declarações 


STEFAN  WERMUTH/REUTERS 


Oscar  Pistorius  parece  ter  se 
arrependido  das  críticas 
que  fez  ao  brasileiro  Alan 
Fonteles  após  ficar  com  a 
medalha  de  prata  nos  200m 
da  classe  T44  (amputados) 
nos  Jogos  Paralímpicos.  Ao 
menos  no  discurso.  Supera- 
do por  Alan,  o  sul-africano 
pediu  desculpas  pelas  decla- 
rações que  deu  após  a  prova 
quando  criticou  as  próteses 
do  adversário. 

"Acredito  que  existe  um 
problema,  mas  reconheço 
que  abrir  este  debate  logo 
depois  da  prova  foi  inapro- 
priado. Não  desejo  nunca 
arruinar  o  instante  no  qual 
um  atleta  triunfa  e  peço 
desculpas  pelo  momento 
que  escolhi  para  fazer  as  de- 
clarações", disse  o  atleta 


Breves 


Atleta  se  recusa 
a  devolver 
medalha 

PARALIMPf  ADAS.  A  confu- 
são que  começou  na  sexta- 
feira  nos  Jogos  Paralímpi- 
cos de  Londres,  quando  a 
organização  admitiu  erro 
no  resultado  do  arremesso 


por  meio  de  comunicado. 

"Era  o  momento  de  Alan 
e  quero  insistir  no  respeito 
que  tenho  por  ele.  Sou  um 
atleta  paralímpico  e  acredi- 
to na  igualdade  do  esporte. 
Não  quero  tirar  o  mérito  de 
Alan,  é  um  grande  atleta, 
mas  as  próteses  dele  fica- 
ram mais  longas  nos  últi- 
mos meses",  completou. 

Depois  da  derrota,  Pisto- 
rius disse  que  o  Comité  Pa- 
ralímpico não  quis  escutar 
suas  observações  e  que  "na- 
da poderia  fazer  contra  atle- 
tas que  ficam  mais  altos  ao 
correr  com  próteses  incri- 
velmente longas". 

Craig  Spence,  diretor  de 
comunicação  do  Comité,  re- 
cordou que  todos  os  atletas 
da  final  dos  200  metros  na 


de  disco  na  categoria 
F35/36  feminino  (paralisa- 
dos cerebrais  ambulantes), 
após  a  premiação,  ganhou 
um  novo  capítulo. 

A  ucraniana  Mariia  Po- 
mazan,  que  havia  ficado 
com  o  ouro,  mas  que  com  o 
novo  resultado  'foi  rebaixa- 
da' à  medalha  de  prata,  re- 
cusou-se  a  devolver  a  dou- 
rada e  não  compareceu  ao 
novo  pódio,  na  manhã  de 
ontem.  A  organização  de- 
clarou que  pedirá  nova- 
mente a  medalha,  o  metro 


classe  T44  foram  "controla- 
dos" antes  da  competição  e 
que  "todos  respeitavam  o 
regulamento". 

Se  nas  palavras  Pistorius 
garante  estar  arrependido, 
o  mesmo  não  se  pode  dizer 
sobre  suas  ações.  Durante  a 
cerimónia  de  premiação  da 
prova  de  domingo,  realiza- 
da ontem,  Alan  abraçou  Pis- 
torius na  hora  de  receber  as 
medalhas.  O  sul-africano, 
no  entanto,  demonstrou 
frieza  e  não  pareceu  muito 
confortável  com  a  situação. 

Alan  Fonteles,  de  20  anos, 
que  teve  as  duas  pernas  am- 
putadas com  21  dias  de  vi- 
da, ainda  terá  outros  dois 
duelos  com  Pistorius  em 
Londres,  nos  lOOm  e  400m 
da  classe  T44.  o  metro 

Roger  Federar 
vai  às  quartas 
com  WO 

US  OPEN.  O  tenista  suíço 
Roger  Federer  nem  preci- 
sou entrar  em  quadra  on- 
tem, pelas  oitavas  de  final 
do  Aberto  dos  Estados  Uni- 
dos, para  chegar  às  quar- 
tas de  final.  Isso  porque  o 
seu  adversário,  o  america- 
no Mardy  Fish,  desistiu  da 
partida  alegando  proble- 
mas de  saúde,  o  metro 


FÓRMULA  1 


Elogios  não 
empolgam 
Massa 


Após  largar  em  14^ 
lugar  e  chegar  em  S° 
no  GP  da  Bélgica,  Fe- 
lipe Massa  pontuou 
pela  segunda  corrida 
seguida  e  recebeu 
elogios  da  cúpula  da 
Ferrari.  O  piloto,  po- 
rém, acha  que  os 
bons  resultados  não 
são  garantia  de  per- 
manência no  ano  que 
vem.  ''Estou  satisfei- 
to, mas  não  muda 
nada  em  relação  ao 
meu  futuro  na  Ferra- 
ri", disse.  O  METRO 


1 


IR  REDUZIDO. 

PRECD  REDUZIDO. 

i ANOS  OE  GARANTIA 
TAXAS  A  PARTIR 

DE  0%  A.M: 


IREMOC 

3302-8100 
(13)  3383-2900 


►  Rubinho  corre  pela  KV  Racing  na  Fórmula  Indy 
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Seleções  'pioram' 
vida  dos  paulistas 

o  Rodada  do  meio  de  semana  do  Campeonato  Brasileiro  terá  ausências  de  Cássio,  Paulinho, 
Neymar,  Lucas  e  o  argentino  Barcos  O  Peruanos  do  Corinthians  também  são  desfalques 


RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


WAGNER  CARMO/VIPCOMM 


RUBENS  CAVALLARI/FOLHAPRESS 


A  rodada  desta  semana  do 
Campeonato  Brasileiro  se- 
rá de  alta  tensão  para  os 
clubes  paulistas.  E  não  so- 
mente pelo  fato  de  a  situa- 
ção não  estar  tão  boa,  já 
que  Palmeiras  está  na  zona 
de  rebaixamento,  Santos  e 
Corinthians  não  têm  chan- 
ces de  título  e  São  Paulo 
não  entra  no  G-4  mesmo 
em  caso  de  vitória. 

Para  complicar,  há  os 
amistosos  que  a  Seleção 
Brasileira  fará  sexta-feira, 
no  Morumbi,  contra  a  Áfri- 
ca do  Sul,  e  segunda-feira, 
contra  a  China,  em  Recife. 
Por  causa  desses  jogos,  o 


São  Paulo,  que  recebe  o  In- 
ternacional amanhã,  não 
contará  com  o  meia  Lucas. 

O  Corinthians  pega  o  Fi- 
gueirense em  Florianópolis 
também  amanhã  sem  o  vo- 
lante Paulinho  e  o  goleiro 
Cássio.  Além  deles,  o  ata- 
cante Guerrero  e  o  meia 
Ramirez  defendem  a  Sele- 
ção do  Peru  pelas  Elimina- 
tórias para  a  Copa-2014 
contra  Venezuela  (sexta)  e 
Argentina  (dia  11). 

O  Mundial  do  Brasil  tam- 
bém é  a  razão  de  o  Palmei- 
ras não  contar  com  o  ata- 
cante Barcos  diante  do 
Sport,  quinta,  no  Pacaem- 


bu.  O  camisa  9  está  com  a 
Seleção  Argentina  e  desfal- 
ca o  Verdão  pelas  próximas 
três  rodadas. 

Para  a  partida  de  quinta- 
feira  contra  o  Fluminense, 
no  Rio,  o  Santos  perdeu  o 
atacante  Neymar  e  o  volan- 
te Arouca  para  a  Seleção. 
Botafogo  (goleiro  Jeffer- 
son),  Vasco  (zagueiro  De- 
dé),  Atlético-MG  (zagueiro 
Réver)  e  Internacional  (ata- 
cante Leandro  Damião) 
também  perdem  atletas 
por  causa  dos  amistosos. 

Gringos  de  fora 

Se  os  paulistas  perderam  jo- 


gadores, seus  rivais  tam- 
bém foram  prejudicados 
por  causa  das  Eliminatórias 
para  a  Copa  do  Mundo.  O 
Internacional,  rival  do  São 
Paulo,  não  contará  também 
com  o  atacante  Forlán,  que 
defenderá  o  Uruguai  contra 
Colômbia  e  Equador.  A  Ce- 
leste também  terá  Loco 
Abreu  no  ataque,  tirando  o 
camisa  13  do  Figueirense, 
adversário  do  Corinthians. 
O  meia  Lodeiro,  do  Botafo- 
go, e  o  zagueiro  Victorino, 
do  Cruzeiro,  também  fo- 
ram chamados. 

Barcos  e  o  zagueiro  Cá- 
ceres, do  Flamengo,  são  os 


representantes  do  Campeo- 
nato Brasileiro  na  Seleção 
Argentina. 

Mais  baixas 

Além  de  Arouca  e  Neymar, 
o  Peixe  tem  outro  desfalque 
importante:  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso,  que  sofreu 
uma  lesão  na  coxa  esquerda 
na  derrota  para  o  Bahia,  na 
última  quarta-feira. 

O  Corinthians,  por  sua 
vez,  vai  poupar  jogadores 
contra  o  Figueirense:  o  late- 
ral Alessandro  e  o  meia  Da- 
nilo folgam  por  motivos  fí- 
sicos. O  atacante  Emerson 
está  suspenso,  ©metro 


IDE  GOMES/FUTURA  PRESS 


►  Técnico  do  Brasil,  Mano  Menezes,  disse  que  não  cabe 
a  ele  ter  a  solução  para  mininnizar  desfalques  de  clubes 


Os  escolhidos  ^ 

o  grupo  de  Mano  Mene- 
zes está  desde  ontem  no 
CT  do  São  Paulo,  em  Cotia. 
Confira  os  22  convocados: 

!►  Goleiros 

Diego  Alves  (Valencia-ESP) 
Cássio  (Corinthians) 
Jefferson  (Botafogo) 

!►  Laterais 

Daniel  Alves  (Barcelona-ESP) 
Adriano  (Barcelona-ESP) 
Marcelo  (Real  Madrid-ESP) 


Alex  Sandro  (Porto-POR) 

►  Zagueiros 

David  Luiz  (Chelsea-ING) 
Thiago  Silva  (PSG-FRA) 
Dedé  (Vasco) 
Réver  (Atlético-MG) 

►  Volantes 

Sandro  (Tottenham-ING) 
Paulinho  (Corinthians) 
Arouca  (Santos) 
Rómulo  (Spartak-RUS) 

►  Meias 

Ramires  (Chelsea-ING) 


Oscar  (Chelsea-ING) 
Lucas  (São  Paulo) 

►  Atacantes 

Leandro  Damião  (Inter) 
Neymar  (Santos) 
Hulk  (Zenit-RUS) 
Jonas  (Valencia-ESP) 
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Breves 


Scolarí  nega 
renovação 

PALMEIRAS.  O  técnico  do 
Verdão,  Luiz  Felipe  Sco- 
lari,  negou  que  já  haja 
acordo  com  o  clube  para 
que  ele  fique  em  2013. 
"Tudo  que  estão  colocan- 
do sobre  renovação  é 
mentira.  É  tudo  história 
que  alguém  conta  para 
alguém  e  esse  alguém 
passa  para  frente.  Não 
existe  nada",  declarou.  O 
atual  compromisso  de 
Felipão  vai  até  31  de  de- 
zembro, o  METRO 

Hulk  vai  para 
a  Rússia 

TRANSAÇÃO.  O  atacante 
Hulk  trocou  o  Porto,  de 
Portugal,  pelo  Zenit,  da 
Rússia.  Ele  assinou  por 
cinco  anos  com  o  novo 
time,  que  teria  pagado, 
segundo  a  imprensa  por- 
tuguesa, R$  153  milhões. 

O  METRO 

Cristiano 
Ronaldo  pode 
deixar  o  Real 

PEDE  PARA  SAIR.  O  portu- 
guês Cristiano  Ronaldo 
pode  deixar  o  Real  Ma- 
drid. O  atacante  admi- 
tiu que  está  triste  no 
clube  e  não  comemorou 
os  gois  marcados  sobre 
o  Granada,  no  domingo. 
Há  duas  razões  especu- 
ladas para  a  insatisfa- 
ção do  gajo:  falta  de  re- 
conhecimento -  ele 
quer  um  contrato  mais 
lucrativo  -  e  um  supos- 
to desentendimento 
com  o  lateral  brasileiro 
Marcelo,  o  metro 


